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Resumo
O artigo trata da importância da qualificação profissional, fazendo uma reflexão sobre a educação continuada como forma de aperfeiçoamento da pratica profissional, tendo em vista a constante necessidade de atualização, sobretudo no cenário atual. Nesse contexto, o estudo destacou como questão problema: a educação continuada deve ser vista como uma ferramenta para a qualificação profissional? Tendo como objetivos, evidenciar a importância da educação continuada no que se refere ao aperfeiçoamento do conhecimento obtido na graduação; analisar os benefícios que a formação continuada proporciona ao profissional recém formado e avaliar os pontos positivos da qualificação profissional. Realizou-se a pesquisa bibliográfica do tipo qualitativa descritiva tendo como fontes os livros e textos da internet. Os resultados mostraram que é de fundamental importância a constante atualização profissional, os conhecimentos adquiridos na graduação, e aperfeiçoados no decorrer do processo de educação continuada. Concluí-se então, da necessidade de se refletir sobre a formação dos profissionais de nível superior tendo em vista que apenas os Cursos de Graduação não são suficientes para garantir uma formação compatível com as exigências do mercado uma vez que as transformações que ocorrem na sociedade atual exigem mais conhecimentos e atualização constante.
Palavras – chaves: Qualificação Profissional. Educação Continuada. Atualização Profissional.  
Introdução


Na atualidade a qualificação profissional tem sido uma exigência do mercado de trabalho que busca constantemente a melhoria no que se refere a oferta dos serviços.  Nessa perspectiva, o presente estudo está focado na educação continuada, bem como na qualificação profissional, onde vários estudos são realizados sobre o assunto, despertando bastante interesse de pesquisadores e estudiosos. Nessa direção, surgiu a questão problema: a educação continuada deve ser vista como uma ferramenta para a qualificação profissional? 

Tendo por objetivos, evidenciar a importância da educação continuada no que se refere ao aperfeiçoamento do conhecimento obtido na graduação; analisar os benefícios que a formação continuada proporciona ao profissional recém formado e avaliar os pontos positivos da qualificação profissional.
Optou-se pelo tema, ao se constatar que muitos profissionais de nível superior por vezes acomodam-se com o conhecimento adquirido durante o processo de formação superior, ficando alheio às transformações ocorridos na sociedade e, sobretudo no campo cientifico. 
Nessa realidade surge o interesse pelo assunto, tendo em vista a necessidade do mercado de trabalho que impõe a condição de aperfeiçoamento constante devido as inovações tecnológicas. Ressaltando que a metodologia do trabalho foi a revisão de literatura através das informações obtidas durante a pesquisa bibliográfica.

 Neste estudo foram levantadas as hipóteses, os profissionais de nível superior reconhecem a importância da formação continuada para a sua qualificação profissional; a formação continuada contribui para atender as expectativas do mercado de trabalho.
Ressalta-se que a educação continuada surgiu com o intuito de atualizar os profissionais para que estes pudessem exercer suas funções com melhor desempenho. Segundo Massaroli (2005, p.2): “A educação continuada é definida como algo que englobaria as atividades de ensino após o curso de graduação com finalidades mais restritas de atualização”. Assim, esta seria um aditivo ao processo educacional destinado ao próprio indivíduo que participa deste, e o conhecimento adquirido retorna diretamente para a instituição na qual trabalha sob a forma de maior produtividade.
Busca-se fomentar iniciativas capazes de despertar o interesse pela qualificação profissional que surge como uma ferramenta fundamental de aperfeiçoamento no que se refere ao que visa na atualidade o mercado de trabalho e para isso o profissional deverá esta focada em que área pretende se especializar. Dilly e Jesus (1995) compreendem que a educação continuada implica em práticas necessárias para o desenvolvimento do indivíduo, tornando-o, conseqüentemente, mais qualificado para atuar na sua função e na vida institucional.
Diante do exposto o presente artigo traz uma discussão relevante no âmbito educacional, tendo em vista que muito já se tem falado a respeito tanto da educação continuada, quanto da qualificação profissional. Mas afinal, será que há diferenças entre estes dois termos comumente utilizados?
Desenvolvimento

Diferentes concepções de Educação Continuada e Qualificação Profissional
A preocupação com a educação continuada e qualificação profissional tem sido alvo de interesse que desperta a cada dia a realização de estudos e pesquisas. Entretanto para este fim é de fundamental importância a realização da devida distinção entre estes dois termos. 
Educação continuada ou formação continuada, segundo Libâneo (2004, p.227), 

“O termo formação continuada vem acompanhado de outro, a formação inicial. A formação inicial refere-se ao ensino de conhecimentos teóricos e práticos destinados à formação profissional, completados por estágios. A formação continuada é o prolongamento da formação inicial, visando o aperfeiçoamento profissional teórico e prático no próprio contexto de trabalho e o desenvolvimento de uma cultura geral mais ampla, para além do exercício profissional.”
Deste modo, a educação continuada é um processo constante, ao qual se exigi dedicação daqueles que a buscam, é preciso ter a consciência de que esta formação não acaba com a graduação, uma vez que esta fará parte de toda a sua trajetória profissional. 

Sendo assim, esta é uma exigência do próprio desenvolvimento da sociedade e da classe trabalhadora, é uma prática na qual o desenvolvimento pessoal é fundamental para o aprimoramento profissional que traz a possibilidade de ampliação da visão da realidade ao qual estão inseridos, uma vez que visa a construção de conhecimentos. 
No tocante a importância da educação continuada Arruda (2007) afirma que:

O sucesso na escola é um fator importante, senão determinante, para o sucesso profissional, uma vez que a probabilidade de ser absorvido por uma empresa que ofereça perspectivas de desenvolvimento profissional e emprego permanente está vinculada ao desempenho escolar. 
Nesse sentido, não basta apenas acumular o conhecimento adquirido na Graduação, por exemplo, é necessário está sempre buscando novos conhecimentos com vistas a se atualizar, aprofundar e enriquecer o conhecimento já adquirido, para assim se adaptar a realidade em que se vive, e que é permeado por constantes transformações. 
Segundo Ribeiro (2003, p.23), "a única vantagem competitiva que podemos ter neste mundo em constante renovação é a habilidade de aprender mais, e mais rapidamente". Nessa Perspectiva, o profissional que consegue absorver conhecimento mais rápido terá mais chance de obter sucesso em sua carreira profissional, e uma das maneiras de se fazer isso é através da educação continuada. 
Ainda na visão do mesmo autor: “Diplomas não são mais chaves mágicas que abrem todas as portas, mas educação continuada sendo uma ferramenta tremendamente eficaz para ajudar o ser humano a desenvolver a sua inteligência e o seu potencial” (RIBEIRO, 2005, p.17). 
Na visão de Gehringer (2008, p.167), "educação continuada é vital, porque, por meio dela, os profissionais conseguem outra coisa, também vital, chamada atualização". No entender das palavras do autor, percebe-se que apenas o conhecimento adquirido na formação acadêmica não é suficiente se este não vier acompanhado constantemente de atualização.
No que se refere a qualificação profissional, esta surge como uma ferramenta fundamental para o sucesso profissional, tendo em vistas que a cada momento que passa o mercado de trabalho fica mais exigente, e isto esta fazendo com que as pessoas estejam cada vez mais preparadas para essas mudanças que ocorrem quase que diariamente.

É visível a elevação do grau de conhecimento dos profissionais de nível superior que após sua formação optam pela educação continuada, através de cursos de aperfeiçoamento profissional, ou outros, sendo este um diferencial que potencializa a valorização do profissional e melhora a execução e aplicação dos conhecimentos específicos adquiridos no seu campo de trabalho. 

Sabe-se que a aprendizagem é um processo contínuo no qual permanentemente se oferece um leque de possibilidades no que se refere ao desenvolvimento de conhecimentos e habilidades. Entretanto ao estar em contato com o conhecimento já produzido e com  o  ainda  em  produção  possibilitará  conviver  e  ser  referencial  em melhores condições com seus semelhantes.  
Como já constatado debates acadêmicos têm se tornado alvo crescente de discussões sobre o que se refere a educação  continuada que é um modelo diferenciado e dinâmico de aprendizagem.  Para Nascimento (2003, p.55), por exemplo:

A educação é o elemento-chave na construção de uma sociedade fundamentada na informação, no conhecimento e  no  aprendizado.  É uma estratégia da sociedade para facilitar que cada indivíduo alcance seu potencial e para estimular cada indivíduo a colaborar com os outros em ações comuns na busca do bem geral. 
De acordo com a situação atual é possível verificar que a educação continuada tem se tornado um instrumento onde seu surgimento acontece a partir de um novo perfil de profissional requisitado pelo mercado de trabalho seja no âmbito público ao privado. Nesse sentido o profissional é preparado para conhecer de forma delimitada determinada área de seu interesse em um processo que irá contribuir para a sua própria competência profissional. 

Para Kober (2004, p.154): “Qualificação profissional é a preparação do cidadão através de uma formação profissional para que ele ou ela possa aprimorar suas habilidades para executar funções específicas demandadas pelo mercado de trabalho”. Nesse sentido, a qualificação profissional surge como uma possibilidade para valorização profissional voltada para aqueles que estão inseridos no mercado de trabalho ou para aqueles que desejam alcançá-lo.   
Seguindo a mesma linha de pensamento de Kober, no que concerne à qualificação profissional Chiavenato (2002, p. 496), afirma que: Aperfeiçoamento profissional é a educação que visa ampliar, desenvolver e aperfeiçoar o homem para seu crescimento profissional em determinada carreira na empresa ou para que se torne mais eficiente e produtivo no seu cargo.

Com isso percebe-se que as constantes transformações no cenário público e empresarial, resultam na manutenção da competitividade e da acirrada concorrência, e em decorrência disto as instituições públicas e privadas, ao contratar ou reavaliar seu quadro de colaboradores, buscam os profissionais que melhor atendam às suas necessidades. Isto gera um desafio para os profissionais, que é o de manterem-se atualizados.  

A esta altura, o leitor pode estar se perguntando: se eu estou qualificado, eu não estou inserido na educação continuada, ou vice-versa? Torna-se necessário, então, sintetizar essa discussão com sustentação nos autores acima citados. A visão corrente é a de que devemos adotar a educação continuada, o que significa que, escolhida a área em que se deseja atuar, devemos buscar constantemente a atualização profissional. Simplificando, podemos dizer que a educação continuada é a constante procura por qualificação e capacitação.  Mas, enfim, qual a importância da qualificação profissional?
A importância da qualificação profissional 

Inserido no processo de transformações ocorridas no cenário atual, impulsionada pela globalização o profissional graduado tem sentido constantemente a necessidade de atualização dos conhecimentos e habilidades adquiridos, que apresentam-se como elemento fundamental do processo produtivo. 
As principais exigências, segundo Alves e Vieira (1995), são a maior capacidade de auto aprendizagem, compreensão de processos, capacidade de observação, interpretação e tomada de decisões, assim como avaliação de resultados.
Constituem ainda, enquanto requisitos constantes da qualificação profissional, o domínio da linguagem técnica, compatível com a sua área de atuação, a capacidade de comunicação e interação com o público, a disposição e habilidade para trabalhar em equipe, e a versatilidade funcional no ambiente de trabalho. 

A qualificação profissional amplia fundamentalmente a possibilidade de o trabalhador manter-se no mercado de trabalho e, ainda, permite a busca futura por melhor remuneração de forma condizente à sua nova capacidade produtiva, adquirida tanto na própria qualificação profissional, quanto a partir do processo de educação continuada. 
A valorização de suas habilidades faz com que seu poder de negociação frente aos empregadores se eleve influenciando tanto no momento da contratação quanto na decisão salarial.  
A qualificação profissional pode ser feita de diversas maneiras dentre elas destaca-se a adquirida nas universidades. A educação formal traz a possibilita de se estabelecer uma atuação de maneira intencional e com objetivos determinados.

Uma das conquistas adquiridas com a qualificação profissional reflete-se diretamente na autoestima dos indivíduos, dando aos mesmos, maior segurança no trato das questões que surgem no dia a dia profissional.
O mercado de trabalho também se beneficia desse processo uma vez que o aprendizado é revertido em melhor qualificação para as atividades propostas, resultando na melhoria dos níveis de satisfação do consumidor final e por conseqüência trazendo melhores resultados para os empregadores. 
Conforme afirma Lazear e Gibbs (1998), quando o empresariado investe em qualificação, minimiza-se a necessidade de alteração do corpo de funcionários, ou seja, há redução da rotatividade, bem como das despesas com demissões, contratações e treinamento de novos funcionários. 

O reflexo a respeito da qualificação profissional pode ser percebido por toda a sociedade, uma vez que os benefícios oriundos do crescimento são revertidos a todos sob a forma de redução das desigualdades políticas, econômicas e sociais, assim como melhorias na qualidade de vida dos indivíduos. 
Deve-se destacar ainda que uma das vantagens em se investir em qualificação profissional é a possibilidade de elevação do nível do cargo ocupado e por conseqüência do salário, uma vez que a um aumento na produtividade e ainda na qualidade do serviço prestado pelos profissionais.
Conclusão

Diante do exposto, acredita-se que a educação continuada apresenta-se como a capacidade de aprender continuadamente, sendo desta maneira um instrumento fundamental para a qualificação profissional que por se só, levando-se em consideração as transformações constantes ocorridas no cenário atual, não seria capaz de sustentar o profissional no mercado de trabalho com a mesma competência de outro que investe em aprendizagem, fato este comprovado durante todo o processo de pesquisa para a construção do presente artigo.

Verificou-se que existe uma preocupação e um crescimento do interesse no que se refere a educação continuada, tanto por parte dos profissionais graduados, que buscam se atualizar no seu próprio campo profissional, tanto pelo mercado de trabalho que busca cada vez mais o profissional antenado com as mudanças ocorridas constantemente nas diversas áreas de conhecimento.

Não basta adquirir conhecimentos específicos da área que vai trabalhar se não tiver educação continuada, com vistas a realizar a atualização do conhecimento adquirido, pois isso é fundamental para que se possa exercer a profissão de forma produtiva e competente. 
Diante do exposto constata-se que a educação continuada é um processo de qualificação profissional que poderá ser planejado, tanto para atender as demandas do mercado, quanto para suprir as necessidades que o profissional sente na medida em que vão acontecendo mudanças nos procedimentos de trabalho.

A educação continuada, portanto é indispensável a todos os profissionais que pretendam ampliar e, sobretudo atualizar os seus conhecimentos, independente da área em que atuam. 

 A dinâmica do mercado exige aprendizado contínuo e atualização constante, frente às inovações atuais. Com a acelerada produção do conhecimento, a educação continuada, emerge como forma de sobrevivência e desenvolvimento profissional.


Portanto, o presente estudo mostrou de maneira fundamentada que é essencial ao profissional que visa acessão na sua carreira profissional a utilização das novas ferramentas postas no que se refere ao aprimoramento do seu conhecimento. Nesse sentido a qualificação profissional utiliza-se da educação continuada para manter-se atual. 
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